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Resumo  

O presente projeto está sendo desenvolvido na Universidade Federal Rural de Pernambuco 

(UFRPE), na sua Unidade Acadêmica de Serra Talhada (UAST). Seu objetivo é o de apresentar 

o Empreendedorismo Sustentável (Gerlach, 2003), com base nas ações humanas de Mises 

(Mises, 1990), numa perspectiva do Homo agens, visando a restauração de uma mata ciliar 

(Castro et al., 2017), em uma Microrregião do Sertão do Pajeú Pernambucano, especificamente 

na Bacia Hidrográfica do Rio Pajeú (Silva et al., 2022). Pretende-se uma abordagem qualitativa, 

com apoio de uma pesquisa exploratória. Ainda em fase de planejamento, até o momento foram 

estabelecidas e executadas as seguintes fases: (1) elaboração de projetos de extensão e de 

pesquisa, com a indicação dos professores e orientadores e com a escolha interna dos estagiários 

e bolsistas; (2) a escolha das cidades, as quais receberão as atividades de extensão e de pesquisa, 

numa primeira fase; (3) uma revisão da literatura, com base em materiais como livros e papers, 

focados nas principais palavras-chave, abaixo descritas; (4) estabelecimento de um programa 

de capacitação e oficinas formativas, tendo já sido iniciado. Destacam-se os participantes que 

estarão envolvidos: o poder público de 26 cidades; parceiros interinstitucionais (de Recife); 

escolas públicas e privadas; alunos, professores, técnicos, gestores e outros voluntários da 

UFRPE/UAST e da comunidade de cada localidade. Como resultado, até agora foram discutidas 

as formas como os seres humanos agem e interagem com o meio ambiente e que causam 

externalidades negativas, desmatando e destruindo o ecossistema vegetativo que, de modo 

indireto, causam o assoreamento das margens do Rio. Estabeleceu-se o espaço de aplicação das 

atividades do projeto, que se estenderá ao longo da Bacia do Rio Pajeú (aproximadamente, 706 

Km de perímetro, considerando as duas margens), além de afluentes. Os resultados esperados 

serão: a mudança comportamental, a partir da ação humana misisiana; da valorização da ação 

coletiva, em prol da própria comunidade; e da proteção da Bacia do Rio Pajeú, degradada pelas 

ações antrópicas, que destroem a capacidade intergeracional de todos que, desse grande Rio, 

dependem. Trata-se de um projeto de longo prazo envolvendo sucessões de equipes e de 

coordenadores.  

Palavras-chave: 1. Ações Humanas.  2. Empreendedorismo Sustentável.  3. Mata Ciliar. 4 

Sertão do Pajeú. 
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